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inibe No Senado Federal de contontoeo. von 
tentes, deram folgas à lin- É gua o... não puxaram os à “Se isso continua, puxo o revolver dis- Feia ; o se o sr. Gilberto Amad cobria copo rmss lamentavo Car os oxpoentes maxi- neu Macliado a prosas ris que isto aconteça na mais da nossa cultura so- OLEO) alta Camara legislativa do EM Politica, os mais il- Rio, 8 (A. B.) — Na sessão do hoje, do Senado, | Nosso paiz. Fos defensores da, Pa- [houve um grando incidento pessoal entro os srs. Iri-| Assistimos actualmente Doo infelizmento, de ney Machado é Gilberto Amado, quo trocaram pa-jà uma falta vergonhosa e à tempos, thoatro | lavras asperas, chegando, quasi, a vias de facto. Os|de urbanidade e do E enas pouco dignas, vespertinos, narrando o facto, dizem quo o gr, Gil-| Vismo. E Oprias d'aquelles” que |borto Amado interpollou o gr. Irinen nestes termos :| Os paes da Patria, em ilgam os verdadoiros «Seu Trincu, voce precisa acabar com isto. Os | Voz de cerrarem fileiras ) lornaes quo obedecem a sua orientação, estão mo a-|Sm beneticio dos inte- tacando, Eu não sou Lopes Gonçalves! Tenho cora-|Tesses colectivos, pugnan- Rnaes. do Congresso gem pessoal |» do pelo progresso do Bra- Q E O gr. Irincu respondeu quo não era culpado dos Sil, descem aos terronos eng Nitas - VOzO8 BO Pntagues: da Impronsa à ninguem. Então o sr. Gilbor- das questões pessones, em coa de tal | modo Ito, já sontado no Tecinto, do costas para o sr, Irineu | dovassas indignas que não ques que defendom, loxclamou : «Se isso continua ou puxo o revolver», ..jinterossam Ro publico, des srindo no recinto das Roplicando, disso o sr. Irineu: «Pois puxo. Bu |Drimindo o caracter, man- mo Palavras descorto- Inão tenho medo de você, Doixo de fitas, Ru não gos- |chando reputações,  sacri- Quo quasi sempro são to do fitas». 1 icando a Justiça o os in-. 1 o incidento ficou nisso porque o presidonto o |teresses Rae 5 o os ponadores: prosentes abandonaram a sessão para 10-11-1927. anto a, legislatura Iquo o incidente não So tornasso mais grave, em vir- João Marcilio àda noticiámos o in- tudo do estado de animo dos dois contondores. ito de Adolpho Bor- 

Uni-=Vianna do Gas- 
9, Quo so cmpenharam 

nello do palavras 
mpativeis com as nor- 
ta boa educação, fac- 
Igamento commenta- 
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  N. da E. - O dr. rinen Machado deves | + É E ria ter dado este aparte - V, Excia. pode pus Cosinheira xar o revolver e perpretar mm crime den- tro do proprio Senado porque não cansa is-| O Barthô precisa de uma so pn en a mi E É A optima cosinheira para a. cobrrdemente o saudoso poeta Amnuibal Uihes ER RGE ophiio o chegon a Senador, tem coragem e Suas redidand a nenta dio 

  

  

S mpronsa fnquer poder para fazer coisa peior ! dade. O paiz, com as cô- a - 7 ” Paga úm bom ordenado, 
RRPsias das critico “SE-ISSO CONTINUA, PUXO O REVOLVER»| Pag: 
Consura, Esto são palavras de capoeira e de ca 

E E de anto hontom, do jcomtra quem lhe dê o voto para Principe dos o Podoral, houvo um prosadores brasileiros ! 
“ônto pessoal ontro os Até parece deboche, para não “dizer o 
Ores Trincu Machado E ide º 

N Perto Amado que 

RR is mrótemoa sua orientação, estão me [continúa, puxo o revolver». 
jêmençadoras dotem- atacando. Bu não sou Eo:| Replicando, disse o sr. “A NOTICIA: 

E remar 
jBóra, o telegrapho a-|fageste, e não de um senador. ne PIR R os 

do divulgar quo na B é um homem destes que ainda en É FR     
        

08, obrigadas a des-| pes Gonçalves ! Tenho co- |Irinou : «Pois puxe, Eu ca pd e ivos de força do armas do fogo. | ragom pessoal |» não tenho medo de você, maior este jornal não pot 
Om os jornaes quo o Fo) sr, Irincu respondeu |Doixe do fitas. Eu não de circular hontem nem 
Porto Amado inter-|quo não era culpado dos gosto de fitas». 
O sr Trinoú” com ataques da imprensa a) Os outros sonadoros a-). Para ninguem reclamar Uintes palavras : ninguem, Então o er; Gil. |charam um meio de aca- ae esta noticia, 

tinen, você pre: |berto, já sentado no re: bar-com aquella scona de- E ss dq cia, 
bar com isto. -Os cinto, do costas: para o sr. | primente : abandonaram a a = 

uo obedecem à Irineu oxclamon: Se isso sossio, porque a fita. não PIERRE LUZ 
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A NOTICIA 

          

  

Coreia da “A otica” 
- J Camargo Pizzarro — 
Araraquara — Estamos 

promptos a publicar as 

euas poesias, a 

precisa mudar de as sum- 

pto. Essa RC de falar 

sempre em mulheros. já 

ostá muito corriqueira e 

  

obre o 
cêo? Não acha quo é mais 
interessante o muis elova- 

“do cantar a natureza ? 
Acreditamos que não 

  
lho falte inspiração para 

não é uma cen- 
é apenas um pare 

  

erover versos Ctba li 
para as mulheres. E” ver 

dado que já os escrevemos, 

mas isso foi obra dos vin- 
“to e poucos: annos, que é 
justamente - quando o co- 
ração domina o ano 
pela falta de seny 

Ser superior ao. posta de 
“hontem. 

Ju ustiça perfeita só no 
perfeito amor, dizia Guer- 

ta Junqueiro. Mas o amor 
desenteressado, o amor 
grandioso, o amor sublime 
como aquolto que levou 

Jesus Christo aos corros 
do Calyario. 

homem. salva-so pelo 
coração 6 não pelo cere- 
bro, Mas o coração deve 

ser forto para mão so do- 
minar pola baixeza da 
matoria. | 

Io hi li o air 
Os grs, TE Sellito 

+ & Filho, estimados nogo- 
“Cintos nesta praça, fo- 

vam os primeiros assig-| . 

nantes deA Noticia» que 
Da a assignatura pa- 

“ora 1928, 
Seria optimo se todos a- 

doptassem o mano Sys- 

se RR RA EN 

  

  

    

   
   
   

    

   

  

   

    
do 

RE ie alivio a milhões de 

Pilulas do Driver | 
Á venda na pharmacia mais pros 

       

    

   

   

  

   
   

  

    

  

    
        

    

      

  

   

  

   

prisão de ventre! 

uid alo os xaçenos do 

    

    

  

  

eme io 
Fizeram annos; 

hontem: a a  Ernesta 
e Paiva Ribeir 

elio, filho do sr. 

João: Alquati, comme cian- 
te nesta a pa 

Ra 

oje, de “filho ch 
sr. ol Amando. Verguoiro; 

manhã, o sr. João Lei- 
ias UE » 

; 
dia 14, “Antrísia de Al- 

cantara Goncalves 8, esposa 1 
do sr. Manoel poha 
Netto. 

=—a sta. d. Tzubel Buo- 
no, esposa do sr. Sebas-[Co. 
tião Bueno 

KERMESSE 

f A commissão encarro- 

'gada de organisa cOr- 
|messo em benefício da E 

|Santa Casa e do Azylo de 
Mendicidade conseguiu do 
|5overno o edifício do gru- 
|DO escolar para esse fim. 

pla “Word” 

ENDE-SE uma opti- 
atinha «Ford», 

por ár a bem modi-| 

  

Infor maçõescom EW'ram- 

o de ormirdis, 
o Chalet Vale quem 

fem, sito á rua Direita 

21, 

jogo-de tntebol do ca 
peonato brasileiro, a 

ram para 0 R 
ro o gr. Zizo Rortotio, 

    

Atim do assistirom 

Rio do. 

sr. João B. 
que já “residiu aqui, a ) 

dei 
pancadas do 

il df 

Por motivo do” uma 
peração que sotfrou, di 

go ainda recolhido e 

    

Viol lot; 
(0) distinct enforl 

tá passando melhor. 

sa 

  

    

  

      

   
          

  

   

    
    

     

  

   

   

  

                 

       
  
     

        

  

ram; 

RIO, 
o do Mario Rod igues, 
|, 

O sr. Mario Rodrigu 

Mario odElEdos 60 
Com o vespertino «A 

  

inomano do Brasil! E” 
tormenta da sua risi 

sita à 8, Paulo 

Desta voz; porém, 
E e inutil viagem... 

o a sua alfirmatiy 

  Guarda Livr 
fa Senlesi 

ceita say 

trabalhos ê aberturas. 
escriptas, balanços 
ractos, commerciadd 

Rua Cel. Joaquins 4 

n.o 29 (Villa Montentl 

             

         

      

     
    

  

  

Dia 15 do Novembro de 
e * grande liquidação in ; 

Agua: ardem o Dolovina 
com os preço 

FORDS 
Vende-se dois excellen- 

tes Words, em: perfeito 

ainda, sendo um quasi 

  

: Ri convidativos.     Ipho Cnsal Mecchi, 
Los o tratar com o sr 

  
NT HE a G NU PCIAS 

Na residoncia do noivo, 

realizou-se no dia 10 do 
corrente, nesta cidado, 0; 
enlace — Simionato — Man- 
gil, 

O acto nupeial 
[muito bunda sendo 
servida aos convidados 
em lauta mesa E doces 
e bebidas finas. 

Por falta de espaço dei- 
xamos de publicar a lista 
dos brindes, cuja corbelha 
esteve riquissima, 

estovo 

Vitrina 
ende-se uma bon vi 

AR de porta. | 
Ver o tratar com Hoi- 

tor Ri beiro. 

    
    

Aos ia 

e orvosos 
Recommendamos 

do, melhor fortifican! 
NAD] 

DE
RA

Ra
SA

 

   

talece K sangue: ma nem 
enfraque: eia ti 
eb erecons 

matura. 
Nisa sta 

a al o AD lo lê 

a mm 

classe medica. 
= Nas boas pharma     

     

    

     

  

  

  

     

    

    
   
   
     
    
       

   
    

      
    
   

    

    

  

   

   

  

   
   

      

  

Bo Instituto? E o Ri 
Abastecimento 

           
    

o pagar 
elogios a hoje, v: 

para o sr. 

  

10 (A)=<A eta io brilhante ar 
egado dessa capi- 

RE qual aquello SR esto a sua grande 
ão polo formillavel impulso do trabalho que 

São Paulo, registando a obra admiravel do go- 

Julio Prestes, que, em poucos 
idministração já realizou todo o seu programma, 

às um immenso programma». 

à incuria de reportagem esssa | 

O agradabilissimo prato de miseri 
nais pn ente desde que o Sia do « 

0 da Manhã» ; é o inesmo 
“Lacerda às vd para, pouco depois, 

8 olhos dos sous Auto como O mais porfoito co- 

; A pUNA! aos que tudo o leem o mesmo 

fa o lucidemos ainda: Mario Rodrigues, da sua ul- 
vi ainda na administração Car- 

O Cumpos, visitou as arcas do thesouro paulista... 
quasi que nos sóbra a corte- 

umpriu o seu «inifengo programa ? 

e a sua administração é uma forrmidavol der- 
ido Mario Rodrigues. 
ncia, não difforo do «l Jorreio. Paulistano». 

  

rece 

mozos. 

es estovo em Sião Palo... 

mesmo que, ajustando con 
Esquerda», dá ao povo do 

s graus ns 

Cor- 

Mauricio 
apontal-o 

  

que elevou 

o mesmo quo agora, passa- 
vel candidatura paga pelo 

do mais: porfeita 

pa e compro- 

a de que Julio Pres- 

io Claro ? E a Commissão 

Julio Prestos 
ao ex io deputado ca- 
orificará, dentro de alguns 

«À Manhã», em 

  

Jolica tralial os 
E srraio da Manhão, 

, entro suas notas 
no insero a so 

  
E
X
 

  

       
   

    
     

     

     
    

      
   

sa a noticiaçcor- 
; até o fim do 
q E a to 

no exot- 
do E dlraitos po- 

tia 
Ei E Rocha que, no pro- 

-vará o seu parecer, 
Ea Ea Ra voto 

ão do 
E E srs, IE 

nãos Aristides Rocha, 
Antonio Muniz, Fernandes 

a e Antonio Massa. 
t. Gama Rodrigues é con- 

 ltrário, O sr. Cunha Ma- 
|chado, quando souber que 

  

Vo ictima do Faso | 

narra o facto, segundo 

um telegramma da Agei 
   

  

imprensa do Rio: 

O conde Francisco Fro- 
la, jornalista italiano a- 
qui refugiado desde o an- 
no passado, foi victima,' 

segundo queixa que apre- 
-| sentou à policia, de um 

attentado fascista. 

seu apartamento, quando 

se apresontou um indivi- 

duo à porta da 
zondo-se portador 

carta urgento para o jor- 

nalista italiano, e fazia 

questão do: entregal-a, a 
todo transe, apezar da in 

da da hora. Afi 
nal, conduzido ao aparta- 

nO do sr. Prola, tal in- 
dividuo lhe teria declara 
do logo às primeira pala- 
vr 

  

as 
— «Nós somos vinto ho- 

mens custeados por Mus- 
solini para liquidar as 
violencias da campanha) 
anti-fascista. om muitos 
paizes, Previno que se não 

cessar sa seus ataques, to- 
rá O destino do 
Magoo. 

O sr. Froly teria pro- 
Gesindis surgindo um ba 

rulho que attrabiu a at- 
tenção de outro hospede da: 
casa, havendo mesmo a- 
meaça de revolver contra 
o. desconhecido que assim 
fora obrigado a retirar-so, 

Esta historia pode pare- 
cor muito singular, mas a 

O Conde Frola foi ag= 

Como o jornalista italiano 

a 

cia Brasileira enviado á 

d 
A narrativa desso caso 

la a pedi no à poli- 

“Todos os jornaes do Rio 

que fun este tele- 

gramma, enchem paginas 
tratando o nao em 

vor: do Conde Fro     
No SHORT 

ADO DE AUTONONE 
Não comprem peças no- 

vas sem primoiro consul- 

tar com a officina de sol- 

  

qualquer peça o fica por 
menos do custo. 
Garante-so todo 

ço. Trabalha se ao 

em selania d 
attende 

Rua Barão 
128. 

  
da Motta 

| Paes, 

ANTOAOVEL GLS 
Cigarros da moda Es 

os mais. preferidos 

Pinto ge 
O laboratorio faz era- 

tuitamente, a Ri 
pessoa, exames 
ra pesquisa a en = 
independente de requisi- | 

ção medica. Outras quaes- 
quer pesquizas de labora- 
torio só serão attendidas 

    

  

pedido clinic: 
Espirito Santo do Pi- 

'nhal, 7 de Novembro de 
1027,:-aê 

    verdado é que o er, Fro- Leiam «A NOTICIA» 

    o projecto é governamen- 

tal votará com o relator.» 

    

  

20 TABELLIÃO 

— HENRIQUE DE S. Lele: 

Praça Independencia 

(Annexo á Paulicéa) 

E. 8. do Pinhal || 

  

A Casa das Sortes 
  

onde se vendem as. sort       abbado, em rounião 
di inaria daquela, lo- Leiam a 44 pagina | 

% 

  

quem tem? o colosso se genero, 

Todos os dias o “Vale quem tem? E sor= | 
"tes om quantidade. 

Rua Dir 
“Espirito Santo do Pinhal | 

Não se cngano : o chalet do loterias que mo- 
lhor Sorbdendo de, bilhetes possúe no Pinhal, o 

es grandes é o “Vale 

   
   

    

  

      

xa
 eita 

a autogonia. Concerta-so | 

(a) Doutor J. Renato - 
D'Agostini—Medico-Ohefe. — 

        

             
   
     

         
    

  
   

       

      

    

  

      

       

    

     

     

  

    



          

  

      

  

A NOTICIA    
  

  

É O MELHOR PARA TOSS 
DEI Ê Ea 

    

E E DOENÇAS DO 
EU us o PEGULAR? 

A tosas eosea ranidamnta. 
ES grippes, constipações au Rigo cedom 

+ Cort elas as dores vo peito e das costas. 

  

      

E se promptamente as erigos CELA) 
hmaticos 2 os accosss: oluche, 

tornando- -se e ampla o GERE, a LET GO 

e As , assim como 
as intlammações a garganta, 

B.º À insomnia, a febre e os suores nocturnos des- 
apparecem. 

Bo Accentuam-se as forças e normalisam-so as 
Ta funcções dos orgãos resph ratorios. 

O Xarope S.vouo encontra. nas Pharmacias 

aaa 
  

  =-COm CHEQUES DE - 
d,000 à 100.000     - Por intermedio das agencias do Banco do Brásil &   

   
   

  

      

     

         

v 

io Pao ds nágarros     
guperior ao de oulvas 

marcas que testo femado, 
    

a, 

“e 2 R E    

o o o, s ENE E 
d 5 

  

   

   

   
    

   
   

   

AGU ANADAR 2 ; 
EE. BVENIDA, 3 365 E 196% 

LEITE FERREIRA & CH 

CASA BANCARIA 
Bisgivito não do Emil 

“um ia 

  

  

  
Correspondemes do. Banco do Brasil e do 

Commercio e Industria de S, Paulo 

  

biliges do Banco do Commercio e In lustrias de 5 

eftecimam “ordens de pagamento nas praças 

  

mais importantes! do paiz 

Descontos, emissão de cheques, contas cor em 

gurantitas 

Reecbem: dinheiro emconta corrente ca praso fis 

valores em enstodia 
  

Endoreço telegraphico — EB RHS, 

 


